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< é E Í DIREITOS 
— NOMENCLATURA. DE 
a nu 
CLASSE X. 
(Continuação. 
Louça E vipiOS. 
elana translucida branca, prateada ou dourada, lisa ou com 
o enaos ce IR E ONE RR É EDNA RS Ed 100 arrateis 158000 
342 >» porcelana translucida pintada, lisa ou com oraatos de qualquer É 
a procedencia. fere A >» s5s0m0 
343 Perolas falsas......- >» 208900 
344 Nelalhos de cristal ou de vidro de qualquer qualidad > EJBR 
345 Tijolos para limpar facas....... E : > 500 (a) 
346 Utensílios para laboratorios chymicos, instrumentos malhematicos e opti- 
cos, relojos, ou para uso das artes, de vidro, “poreclaua, louça de 
barro ou de grés, faiança ou cristal, em peças de qualquer fórma, gi 
5 , 5 
> 28090 (b) 
» 105000 
o p obra.. » 125000 (e) 
350 »  pretoom verá 
Pqutross vagos! , 200 
CLASSE XI. 
MADEIRAS. 
351 De bordo, carvalho, castanho, faia , pinho, salgueiro, e oulras ordina- 
rias, em aduellas para barricas de secco.... cento 90 
Em aduellas até 29 pollegadas de compriment , 90 
» aduellas de 30 a 37. » 130 
+» aduellas de 38 a 46 > 220 
» aducllas de 7a 57. A 580 
» aducllas de 58 para cima > 4120 
N. B. A aduella cuja grossura for demais de polegada e meia, 
pagará como duas aduellas ; a que fór de mais de duas polega- 
das e meia pagará como tres aduellas, e assim successiva- 
mente. 
357 » aduellas die vinhatico para tonel . >» 38360 
358 » arcos até (68 pollegadas de comprimento. milheiro 220 
359 » arcos de (59 a 196...... E 450 
360 >» arcos de 137 para cima > 900 
361 » barrotes cibarrotões....... pé de extens. 6 
362 » bruto para artes e officios 100 arrateis 100 
363 » carvão. » 100 
364 » folhas. » 590 
365 » folhas >» 800 
a » Jlenha.... ii > 40 
367 » paus para remos, varas e similhan- 
Pmtesbmes -6)-iz - Eus um “o (a) 
368 paus, vergonteas, ou » 90 
369 » de 16a 30. >» 170 
TO. » » de Ma 3. » 280 
sl » » de 36 a 40 » 340 
32 » » de a 4 » 399 
sa » de 46 a 5 > 450 
ars ao SS a > 500 
sm >» » de » 610 
6 > » de » Ta 
BT » » de » 900 
38 » » de >» 
379 » » de » 
389 » » de » 
381» ripas.... duzia : 
382 » serradura........seoo 100 arrafteis 40 
383 » Taboas serradas até 1 pollegada de grossura. pé de extens. 3 
384 >» » » de maisdel até 2. & 5 ç 
385 » » » de mais de 2 até 3 s, 9 
Bo » » >» de mais de 3 » 42 
» » >» vigas e vigota » 30 
488 Cortiça em bruto A 100 arrateis 200 
889  »  emobra.. » 25000 
390 Embarcações estrangeiras, no m estado gar, 
ou sem ella, que se venderem com todos os seus pertences, e 
utensilios de uso de bordo, exccptuando somente mantimen- 
TANDO SoDFeEelIEntes =2==.== 02. ==.eeoe no egessesaecposecomeneçar tonelada T$500 (e) 


1 estrangeiras cundemnadas por innavegaveis e para nanchar, que 
se venderem com todos os seus pertences, e utensilios de uso 
de bordo exceptuando os mantimentos e sobrecellentes, ou em 
lotes separados... 
estrangeiras, Ou Os se! 
por innavegaveis, e para desmanchar coni t 
tences, on sem elles, forem depuis reconsteui 
com bandeira portugueza , 
Madeiras para marcenaria de qualquer qualidade em bruto. 
» para marcenaria de qualquer qualidade, em folhas, 
em obras , agnlheiros, craveciras, esquadrias, pa 
talheres, e simtill 


g 


[10 por cento 
“ad valorem 


vendidas 
s US Seus per- 
s para nave- 


tonelada 
100 arrateis 
» 


>» ros, pentes 


arratel 


» orradas de ponta 

200 

1 [40 por cento 
-"fad valorem 


(Continva.) 
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> em obras completas 


x des compl 
marceneiro polieiro , segeiro, tan: 


Tijolos de loiça grossa de gres para ladrilho de pavimentos. — Vide Resolução n.º 20. 
Brincos de vidro preto. — Vide Resolução n.º 4. 

Frascos de vidro branco. — Vide Resolução n.º 27. 

Remos de pinho lavrados. — Vide Resolução n.º 59. 

Vide decreto de 11 d'Agosto de 1852, artigo 1.º 

Vide decreto de 11 d'Agosto de 1552, artigo 2.º 

ldem, idero, artigo 3.º i 

Fouce: Vido portaris de 21 de Março de 1854, artigo 7.º 


contem : 

| — Uma portaria circular aos governadores 
das provincias ultramari 
duvidas sobre os bens g 
libertos. 

— E quatro autos lavrados na Junta do 
credito publico da amorlisação de varias espe- 
cies de titulos da divida publica o das notas 
do banco de Lisbca. 
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EXPORTAÇÃO DE VINHOS XO ANXO DE 
| 1856 COMPARADA COM A DE 1 


A exportação de vinhos pela barra do Por- 
to durante o anno que acaba de lindar apre 
senta um resultado satisfactorio para o princi 
pal ramo do nosso comercio; ella excedeu 
em alguns milhares de pipas a dos dous annos 
anteriores, e representa um capital de mais de 
6,200 contos de reis, pois que sendo de 41,621 
pd) + ealeulando cada uma, preço medio, a 
150,00 reis, o que não € exagerado, temos 
um valor superior á somma indicada. No auno 
de 1854 linha sido a exportação de 99,252 pi- 
pas e no de 1855 de 34,386. 

Como já fizemos o anno passado, vamos 
fazer uma resenha comparada entre os dous ul- 
+ limos annos du 1855 e 1856 sobre a diferen- 
ça respectiva que houve na exportação para as 
differentes nações, 


'annos. Parece-nos quo este trabalho não deixa - 
rá de oferecer algum interesse. 

A exportação comparada do vinho para di- 
versas nações nos annos de 1855 e 1856 dá 
os resultados seguintes : 

Para a 
exportaram-se 29,216 pipas, e no de 1855 — 
26,755, havendo um augmento a favor do anno 
findo de 2,461 pipas 

Para o Brazil foi a exportação em 1855 de 
6,611 pipas, e em 1855 tinha sido de 3,644, 
havendo no anno findo um augmento de 2,967 
pipas. 

Para os Estados-Unidos, em 1856 — 1,813 


a favor do anno findo 1,139 pipas. 

Para Hamburgo, em 1856 — 891 pipas ; 
(em 1855 — 1076; diflerença para menos 185 
pipas. 

Para o Canadá, em 1856 — 594 pipas; 
em 1855 — 605; diferença para menos 41 
(pipas. 

Para a Suecia, em 1856 — 586 pipas: 
em 1855 — 288; diferença para mais 298 

pipas. 
| Para a Russia, em 1856 — 430 pipas; 
(em 1855 não houve exportação, 

| Para a Dinamarca, em 185 
em 1855 — 435 
85 pipas. 

Para a Terra Nova, em 1856 — 181. pi- 
pas; em 1855 —-189; diferença para menos 
8 pipas. 

Para a Australia, em 1856 — 142 pipas; 
em 1855 não huuve exportação. 

Para Bremen, em 1856 — 72 pipas; em 
1855 — 103; diferença para menos 31 pipas. 

Para a Mullanda, em 1856 — 49 pipas; 
em 1855 não. houve exportação. 

Para França, em 1856 — 22 pipas; em 
1855 — 27; ditlerença para menos 5 pipas. 

Alem destas nações exportou-se no anno 
(ultimo para Hespanha a insignificante qu 
dade de 1 pipa e 1 quartilho; e em 1 
13 almudes é 3 canadas, 

Para o reino e possessões , a exportação 
em 1856 fui de 656 pipas; eem 1855 de 316; 


— 350 pipas; 
pipas; diferença para menos 


| + dilTorença para mais 340 pípas. 


A resenha comparada da quantidade ex- 
portada s diversas casas exportidoras nos 
dous annvs olferece o seguinte resultado 

A casa de Sandeman & C.º e 
| 1858 — 3327 pipas; cm 1855 — 3021; dif- 
| ferença para 
| pipas. 

A de Cockburn Smithes & C.º, em 1856 
|— 2507 pipas; em 1855 — 2040; dilferença pa- 
ra mais 467 pipas. 
| A de Martines Gassiot É €.?, em 1856 — 
2009 pipas; em 1855— 1662; diflerença para 
Humais 347 pipas. 

[5 A de Oley Webber & Cramp, em 1856 -— 
11848 pipas; em 1855 — 1479; diferença para 
imais 369 pipas. 


James Dawson Harris, em 1856 — 1570 
pipas; em 1855 — 1556; dilferença para mais 
4 p 


Graham & € *, em 1856 
— 1149; diflerença para 


Guilherme e Joã 
— 1520 pipas; em 18: 
mais 971 pipas. 


do Porto. 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 1900 
repetidos 20 réis — «NNENCIOS NE SAIDA DE NAvios, cada vez, 120 re 
ção comi + programnas deste jurua!, será publicado gratuitamente — eseripto mandado é redacção. 


O Diario do Governo de 6 oa parte olhi- | 


resolvendo algumas | 


e na quantidade que cada | 
uma das casas commerciaes exportou nos dons 


Gram-Bretanha no anno de 1856 | 


pipas; em 1855 — 683; diferença para mais | 


mais à favor do anno findo 306 | 


éis — Numeko AVULSO 40 réis. — 


Hunt Roop Tenge & €.º, em 1856 — 1335 
pipas; em [855 — 1147; diflerença para mais 
| 188 pipas. 
| Custodio José Gonçalves Parada, em 1856 
| =— MIO pipas: em 1855 — 925; diferença pa- 
ra mais 265 pipas. 
| Bruno S.º & F.º, em 1856 — 1142 pipas; 
em 1855 — 1072; diferença para mais 70 
pipas. 
| €, NX. Kopke & C.º, em 1856 — 1138 pi- 
pns; em 1855 —- 581; diferença para mais 
997 pipas. 
Direeção da Companhia 
1856 —- 984 pi em 1855 — 806; dilleren- 
sa para mais 178 pipas. 
Kingston & Sons, em 1 
cem 1855 — 609; diferença 
pipas. 


dos Vinhos, em 


6 -— 947 pipa 
para amais 33 


.. Gubian FS e Cem 
pipas; cm 1855 — 903; diferença 
2 pipas. 
Croft & Caem 1856 BoB pipas: em 
1855 — 774; uiflerença: para mais 82 pi 
Taylor Fladgnte & Vestwan, cin 1856 — 


1856 — 905 


para mais 


em 


» Eduardo dos Santos, em 1856 — 723 
pipas; em 1855 — 423; dilerença pura mais 
300 pipas 
Smith Woodhonse & C2, em 1855 — 679 
s; em 1855 — 680; dillerença para menos 


pip 
1 pipa. 

Manoel de Clamonse Browne, em 1856 — 
651 pipas; em 1855 — 272; differença para 
mais 379 pipas. 

G. A. Redpath & Rosas, em 1856 — 624 
pipas: em 1855 — 639; diferença para me- 
inos 15 pipas 

D. Mar a E. P. Jordão Ferreira da Sil- 
va, em 1856 — 558 pipas; em 1855 — 433; 
differença para mais 125 pipas 
| José Marques da Costa Junior, em 1856 
— 556 pipas; em 1855 — 182; diferença para 
mais 37% pipas. 
| H. Donaldson É C!. em 1856 —520 pi- 
| pas; em 1855-— 584%; dillerença para menos 
16% pipas. 

Burmester & C*, em 1856 510 pipas; 
[em 1855 — 278; dificrença para mais 232 
pipas. 

Rocher Wigham & Cº, em 1856 — 508 
pipas; em 1855 — 341; dilferença para mais 

167 pipas. 

| Osborn & Spencer, em 1856 — 491 pi- 
| pas; em 1855 — 409; ditferença para mais 90 
| pipas. 

| W. G. Ronghton, em 1856 — 485 pipas: 
fem 1855 --764; diferença para menos 279 
pipas. 

| Warre & Cº, em 1856 — 459 pipas: em 
[1855 — 341; diferença para mais 118 pipas 
| Butler Nephew & 0º, em 1856 — 442 
pipas; em 1855 — 429; diferença para mais 
1 pipas. 
| 
| 


3 

TJ. Smith, em 1856 — 44L pipas: em 
1855 — 364; diferença para mais 77 pipas 
José Maria R. Valente & Archer. em 
[1856 — 437 pipas; em 1855 — 497; dilltrença 
para menos 60 pipas. 

Hooper Brothers, em 1856 -— 429 pipas : 
em 1855 — 247; diferença para mais 182 pi- 
pas. 
| Eduardo Rebe & €.?, cm 1856 -- 423 pi- 
(pas; em 1855 — 251; diferença para 
172 pipas. 

J. Forrester, em 1856 — 407 pipas ; 
— N71; dilerença para menos 64 


tais 


| pipas. 
Ch 


lo É Baker, cm 1856 — 389. pipas : 
em 1855 — 254; diferença para mais 132 pi- 
pas. 


José «Almeida Cardusa, em 1856 — 369 
pipas; em 1895 — 252; dileronça para mais 
147 pipas. 

Tnke Mollsworih & 04, 
pipas; em 1855 — 274; di 
54 pipas, 

G. Whistler, em 1856 — 318 pip 
1855 — 195; dilerença para mais 
Godfrey & 
1835 —& 


em 1856 — 328 
rença para mais 


em 
123 nipas. 
ç 1856 — 315. pipa 
; diferenca para menos 52 


em 


em 
pipas . 
Lambert & 0.º, em 1856 — 273 “pipas: 
(om 1855 — 520; dilerênça para menos 247 
pipas. 
[rasta Silva & Filho - eq 1856-269) pi- 
(pas; em 1855 — 208; differença para mais 
161 pipas. 
Visconde d'Alpendarada , em 1856 — 253 
pipas ; em 1855 —-315; diflerença para menos 
[62 pipas. 
| Joaquim José Nogueiro Guimarães, toi 1356 


7 


-— B24 pipas; em 1895 — 156; 


mais 08 pipas. 
- Fonsce 
pipas; em 
6 q 
1855 — 2 menos 15 pi 
pus. 
É DM. Fenerbecrd Junior & C*, em 1856 
— 218 pipas; em 1855 — 245; diferença para 
menos 27 pipas ap a (O A 
TOW. Samiis EC em 1856 — 213 pipas: 
em 1855 — 282; diferença para meios 69 
pipas. 

Sono da, Rocha Leão, em 1856 — 195 pi- 
pas; em 1855 — 148; diflerença para mais 47 
pipas 3 ; E 

Jutin Ray Sons, em 1835 — 170 pipas: 
em 1855 — 179; dillereuça para menos 9 


pipas. 
MM o ninlic 4,60 em CIRSG 907, pipas : 
em 1855 — 271; diferença para menos 10% 
pipas | A 
TM Watters & €.º, om 1856 — 131 pi- 
pss; em 1855 — 162; diferença para tuenos 
41 pipas 

Thadeu Antonio do Faria, em 1856 — 150 
; em 1855 — 126; diferença para mais 


24 pis 


33; diferença para 


Eduardo & Alfredo Allen & Cº em 1855 | 


-— 126 pipas; em 1855 —- 157, difere: 
menos SL pipas 

bias & Filo, em 1856 — 
161; difleren; 


men 


para 


22 pipas; em 
para menos 3) pájas. 
do 190 pipas, cem 1356 
Do — 2084; dilerença 


exportadores que, acabamos do 
mencionar houve no anno findo mais ns -se- 
não exportacam no amo de 


e que por isso não foram especificados na lista 
anna s 


dd exportom, em 1856 — 352 pi 


alicia! aqu 
Robert R 
pas. 
T. G. Sandeman 319 pipas 
Antonia José Perrejra Meneres SH pipas, 
Manoel Nunes das Santos & €.º 201 pipas 
Pereira & Brito 242 pipas. 


ão Vicente Domingars 15% pipas. 

Dom é Lopos da Silva 153 pipas. 

A sa Ginedes [5] pipas. 

ruardo José Machado, 182 pipas 

Manoe) Percita Guimarães é Susa 131 pi- 

pos. : 
Antonio José da Silva & C.º 122 pipas. 
Manovl, da Rucha 12) pipas. 

 Gasper Joaquim Borges d: 
pos. 


5 


5 Lastro 119 pi- 
Fructuiso José da Silva Ayres ÃO pipas. 
Cunha d Bauck 105 pipas 

José Bernardo da Silva Medon 190" pipas 


— emas 
LISBOA 6 DE JANEIRO. 


(Correspnndencia part. dó Commercio do Porto) 


Dava mais houve hontem na camara «dos 
deputados que a ekição dus tres comissões 
do verificação le poderes, 
secs Parm completar a. primeira faram eleitos os 
esmes. Mello Santos, Thomaz aly- Carvalho, e 


tonto Pilippo de Sonrey para por a se- 
gundacos snes. Avila, Antonio da Serpa, José 
Passos 4 Rebello da Silva, & Cartas ;B e 


pata a fereeira os 


(8. Silvestre Ribeiro, 
Velioz Caldeira, cálves do Sá, 
Vencoram, portanto as hs 
governo. l 
não ha sessão por ser dia sanelifica 
do, nm oimanhã para dar; Legpo Asycomissões 
de exominarem os processos eleitormes. 
Os deputados realistas pareea que estão ro- 
solvidos ao prestar O juramentu. prescripto 
pola uria Constitucional e a retirarem-se da 
caraca quando furem chamados a cumprir aquel 
la furmeutaço, 

Apareceu haje o primeiro numero do jur- 
nal «lei é Ordem» de que tanto se tem falla- 
doe continaa ao fallar oa cujo apparecimento 
se liga a siguificação , que já temos apontado 

Pur isto aus leitores do «Comercio» não 
será deceerto desagradavel que lhes ponhsmos 
aqui os pontos mais salicntes do programma 
dv novo urgão politico, Diz elle: 

a. Não temos, nem seguimos ontra eschola 
que não seja à dos principios iu gaterho 
presentativo 12 manntenção da monarehia 
da Canta, como primeira condição da Tiberida- 
ake politica, 60 artigo” fandamemal vda! nussa 
erer “4 via, ) 
e Rei, monarchin nho significamena nossa 
escholaca soberaniaabsolnta ques 6 nu poler 
da força, mas representam o elemento moral da 
socudado — o Direito — porque6 só com este 
9 por este, que pule governar-se pels liber- 
dude. 
 & Ordem | sendo como é a obrdiencia ds 
heis é respeito pelas pessoas e propriedade, que 
outra coisa exprime sendo a hberlade fº Como 
sem absucda , se poderá separar uma da outra, 
segio. sencia o tomo , e aquela mais 


dobA 


ainda 0 'complemeúto ds Todo v governo justo 
? 


5 dacipmy ira g 
* E pois evidento que o mete do nosso 
jornal resumo todo & eleance da nossa poli- 
uca. » 


neisco Fecreira da Silva Fragateiro 179 | 


0 co 


Segue apontando as 


eformas e medidas 


umas que 
rdenados dos empregados publicos, e a refor- 
a dos morgados sub os dois pontos de. vis- 
ta — educação de familia e correspondente sa- 
tisfação dos encargos do fisco — mes não “ap- 
provando nem pugnando pela saa extiticção ab- 
soluta, porque, ele de impolitica, a repa- 
ta inconveniente. g 

Depois do programa. vem contro artigo 
que tambem assim se poe constlerar, e no-qua 
se leem os seguintes periodos : 

«Rei e Ordem. Estas palavras que to- 
mamos para mote da nussa bandeira, consubs- 
tanciam em si todas as vantageus da, monar- 
chia constitucional, 

4 O rei de Portugal, alem de ser o chefe 
do poder executivo, lemm pela lei fundamental 
do estao, a uaportante prerogativa do poder 
moderador o como lal o hiel da balança no | 
systema representativo. ol; | 

« Acatando a realeza como principio, e 
respeitando alem disso as virtudes « toa] 
ebefu-do estao -ndosquesemos de forma al- 
gua sanccionuar qualquer genero de despo- 
istmo, nem mesmo o despotismo Mastrado. 

«Nau tontos passado; euranios do presen- 
tes cum os olhos no. porvir. “vimos de- 
fender aduimistrações possa nem tão pour 
fazer-ihes revrimt Vimos pedir para. Por- 
tugal om futuro de prosperidade e de paz 

« Tudos lemos errado. Perdocmo-hos mu- | 
tommente, apertemos as mãos eoino amigos, | 
dem os uns aos outros o osçulo Traterual 
esqueçam-so antigas malquerenças , € vamos 
Hinaugurar uma epocha de economia e ordem, 
Hevando 4 nossa frente um monareha joverr, 
talontoso o justo, a quem toda a Eurupa culta 
deu não equivocas provas de sympalhia € aúmi- 
ração. » 

Ha muito que observar ás palavras do no 


vo or; da imprensa poliica; mas a pos 
deste jornal impõe-nos a abstenção de sinilhan- 
tes ob ções, caté mesmo de fazer « 


ao que já hoje escreve alguiis gor 
sa respeito do aparecimento do alter é Or- 
pdemo. Como Os leitores ficam informados É 
isso, 0 quo nos basta, e o que nós temos cm 
vista, 

O snr. D. Fernando e os ses, infante D. 

Luiz o D, Judo, foram hontemm visitar à fragata 
de-guerra austri aRadetekyo. 
A oficialidade da mesma fragata deu hon- | 
o ministro da Russia um Jauto jantar; 
au qual tambem, assistiam alguns chicles das 
oplras miss diplomaticas. 

Est organisada, e parece que bravo será 
definitivamente constituida a — Associação geral 
do, commencio e de bypath — fundada pe'os 
surs Juiz de Castro Guima - bardo de La- 
gus, e Anselivo dusé, Branau H o 

Já fui, passado 0. compelente, decreto de) 
confirmação eu alvará o de uyação ilos es- 
latutos. Parece que o capiial será do Zmilhões | 
esterbnoso e qué já estão, passadas trinta mil 
seções uns praças de Paris, Amish erdam, € Lon- 
dres. 


tem 


cas 


ase, dá como enrta, Mas nós não 
os inteiramente senão depois de vermos 
publicados os documentos anthenticos é a lista 
dus subsariplures.s Seja a — associação geral 
de comercio — o que dizem; e nós. louvare- 
ups, os seus fumladores, e bemiliremos 5 sous 
esforços para dotarem O paiz de ais um es- 
tabelecimento monetario, que dirigido com cir- 
cumspscção ce jlenidada , podo ser de grande 
vantagem para Os progressos nuciunaes, 

Já que fallamos de emprezas não deixa- 
remos de menciunar, que pareçe que está for- 
mada uma companhia para a exploração das 
munas de cabre de Timor, v queçse projecta 
cosiar para alli brevemente calgugia gente in 
dosirinsa, d qual se deve reuniv, uma colonia 
de chins. pa 

A questão da acalamia real das seiencias 
e da notucação do guarda-mór da Torre do 
Tuimbo continua a ser calorosamente debatida 
na imprensa. 

Dysnr, Alexandre Herculano resijgnou abso- 


|] 
l 


| 


Até 4 hura em que mandamos esta, para o 
correio não consta que tenha chogado “U paque- 
te inglez da esrreira do Brazil. a 

Segundo informações do governador civil 
de Vizeu em Moimenta da Beira, tratam os mal 
intencionados de fazer crêr aos povos, que a 
uscassez de coreaes provém de estes! serem 
empregados no fabéico de aguardente, e princi- 
palmento 0 milho que am “destina 4 “provincia 


do: Minho. R ) 

O governo responden ao mesmo governa- 
dor civil, que não existindo nenhum estabelo- 
ennento que ui corcoes no fabrico 
doquelte artigo, ecrtifique aos povos que a ex- 


MMERCIO DO PORTO." + 


portação do milho para o Minho é para consu- 
mo dos habitantes, 
jo 


- — Companhia Utilidade Publica. Mantem 
reuniu-se a assemblea geral da Companhia Ut! 
lidade Pablica, para resolver ácerea da amar 
sblea deeuhu que aos 
Paeeionistas que prferiveno as acções damorti- 
sação gradunl, se lhes concedesse O praso de 
15 dias para trocarem as suas acções actuaes 
por outras que serão sorteadas para pis s 
annos d'uma só vez U JE) 

— Agentes. Os snrs. Klingelhoefer Grics 
& Gº do Rio de Janeiro, m nomeados 


agentes Mo de) 
respeitada 


é muito ç 
de muitas syimpálhias, Lendo mat ertensas ze- 
Inções com Portugal, naturaii tado do seu chefo, 
que se acha actualmente em Lisboa 
—. Amortisações. No dia 
foram amortisadas ua Junta do C 
co, com as solemmntda 


3 do corrente 
dito Pobli- 
s logaes 2212 notas do 
Banco de Lisboa já inutilisadas, ns importan- 
cia de OUSADO de reis 

Foram mais amortisados 25 bilhetes de 
papel moeda, na importancia do 728400 reis, 


[recebidos do ministerio da fazenda, 


— Lançamento das decimas Já se acha 

iostallada em cada vm dos tres bairros desta ci- 

le ca junta do lançamento das decinas pre- 
dines . 


— Concursos. Foram postas a concurso 
as igecjas de: S Pedro da Villa da Eric 
Divino Espirito Santo de Landal, no P 
chado; 8. Martinho de Barnes, no arcely 
ae N. Senhora da Graça das Avelans 
« é Santo André d timos, no bis- 
pado de Pinhel. 

— Juntar, O commereiante desta pr 
o snr, Thomaz G. Sandman, dá hoje um jam 
tar cem obsequio a me Benjamin dOfveira, 
distineto membro do parlamento inglez , onde 
tem mlquirdo jus á gratidão portugueza, pu- 
gnando activamente pela redueção dos direitos 
[do vinho 

E" muito para desejar que o commercio 
portuense, aprove para dar por 
meio de manifestações uiosas , mim teste 
munho claro da nsideração em que 
leem um cavalheiro, que por tão valiosos Ui- 
lulos a merece, 

— Guarda. 
se apostar uma sentinelta 
Merenatil Portuenso, cuja € 
concluida. 

— Fullencias. Em Inglaterra tem ha 
grande numero de fallencias, e a sua impu 
einceomeciva a dar bastante cuidado. Só na 
semana finda em 20 de Dezembro foram regis- 
telas oficialmente 40 quebras, e depois come- 
aram a apporecer algumas, por quaiílias mui- 
to avnltadas, 

Na praça de Londres foi annanciada a fal- 
lencia da firma Robert Johnson & Co vom um 
passivo avaliado em 60,000 libras e a da ma- 
nufactura de teorga Ashworthy de dO Pode Man- 

e reargos sobem, segundo se diz, 
a 30,000 libras. Rar 

— Novo jornal. Recebemos hoje o n.º 
1, do novo jornal da capital, adhei e Ordem» 

— Publicação. Publ seo nº | da 
«Revista Pharmacia e sciencias accessorias, do 
Porto,» E" mensal — Assignátura : por um anno 
s — por cala numero 100 reis. O es- 
criptorio da redacção é na Praça de D. Pedro 
n.º 724 74 

— Esplosão. De um jornal estrangeiro 
colhemos os seguintes pormenores da explosão, 
dum deposito de polvóra , que teve logar em 
Napoles no dia 147 90 meio dia, 

As casas Iremeram todas, como so fossem 
«baladas nos cimentos. Quebraram-se as vi- 
dragas em todas as casas de Chiaramonte, To- 


e 


Hontem 4 noute começõa- 
á 


porta do Banco 
forte se acha 


ido 


1% 
Ev leer Ra a A 


No dia 


em, em; tão, deu 
freneez , tado pelo 
de Barciére, da antiga basilica 
e que era desde q tempo de Sa- 
srÓls musulmana 
s o a tradicção, é neste In) 
a dabitação de 8 Joaquim «do Santa Anna, 
Esta casa, que 6 situsidla junto: E 


a piscina pro- 
batica ce a que S. João Damasceno designa 
o nome de «domus ES TEA 


e s piscine probatice»; e a 
porta da cidade, que dá para o Valo de Josa- 
phat, é ainda hoje conhecida pelos orientnes 
com o nome de Bab-Sib-Mariam (porta da Vir- 


Medir Diz-se que fui alli que a Santa 


rg "spozada com S. Jusé, e fechou 
os olhos a seus pais. ' 


se 
consul, M. E 
de Santa Any 
Ladino uma 


gar que foi 


latinos com- 
usfos : uma 
a dgrea superinr, edilicada no estilo byzanti- 
no, com tres naves, data do mpo das cruza- 
das; outra, O Sancigario inferior, que segundo, 
a tradicção constante era o apozento interior da 
5. donquim e de Santa Anna, é actunimento 


uma gruta subterranva devidida em duas par- 
tes, separadas por um muro di 7 ju- 
de vê lo MM um e conslrueção ju 


Na maior destas partos estão os restos do 


altar priovittivo, situado no lugar onde a tra- 
dicção diz que mascera a Virgem. Por cima 
destw altar + na aboboda, descobrem-se ainda 
es restos «antigas pinturas : toda esta parte do 
sanelmorio é evidentemente de extrema ar 
dade. ii: 

No dia 8 de Novem 
rigrinos, celebrara 


bro dous, religiosos pe- 
Mo, em um altar portatil, na 
grata subi va, as duas primeiras missas que 
desde ha dous seculos alli foram dias. 

A esta ceremania particular, assistiram os 
perogenas francezes, que então se nehnvan na 
culade santa; a princeza da Torre “Anvergne 
duqueza de Bomllon, e sem sequito : a. consul 
de França Edmundo. de Barriêre, -M. des Mi- 
chels, auditor do conseltiy «Estado, o viscon- 
de Fillips Danger, eto, 

“À ordem de S, Francisco, que ha sete an- 
nos se estabeleceu na cidade santa, estava alli 
tgunimento Tepresentada. 

prem missa foi celebrada pelo revo- 
rendo padre Leon d'Aventhes, capucho, e aso- 
gundo pelo reverendo padre Badonr, da Com- 
paubia de Jesus, e missignario na Syria. 

— Notos chapeos. Diz um jornal fran- 
cez que no mundo das modas se falla muito 
do appatecimento d'um novo ehapen para os 
homens chamado chapeo Clarence. O Jornal que 
dá a noticia não indica à fórma do novo eha- 
pros que virá substituir us, desengraçados e in- 
cominados chapeos: que usumas 

— Por ponco perdeu amor & vida. 
Ponta Delgada, 
lhe não darem 


Em 
am soldado de infanteria 5, por 
em uma dicença quespedo fora do 
tempo, projetou. envenenar-se “com arsenicy 

que lhe foi apanhado pela sargento. 4 
> Nova descoberta, Palla-ge na Austria, 
uma nova descoberta e por meio da qual 'so 
pole empregar o vapor «juo sahe das locomo- 


a para aquecer os carruagens dos caminhos 
Pb 35 Can 


— Restauração. 
anunciam 


ditga 0367 eta 
4 As cartas da Corsega 
que co simperador Napoleão déu or- 
deas para a restanração da essa Bonaparte, em 
Ajnecio, e construcção da, capela funeraria qua 
e receber os rostos moriaes da mão de Bo- 
naparte e do cardeal Peres O imperador deu 
da sua dotação evil 200,000 francos para a res- 
tauração da casa, e construcção da capela, o 
— Um quadro historico, O euebre pin- 
tor Iuracio Vernet, concluiu “nllimamente o sen 
quadro da Batalha d'Alma, Foi dá ceproduzido 
pelos pliatographos. 1. 
— Alfundegas hespanholas, As alfandegas 
de Lmarea, Llanes  Rivadosilty, Castropol, 
Villaviciosa, no principado das Austurias 


qu 
lespseh o rig; 

a alespscho o tri 

cevada, milho, e farinhas da estrangeiro e 


anthiorisadas para ad aitur 


ledo, run Chi e tambem as do palaciu, 

No priníeico momento, «e em vista da dis 
posição dos animos, julgou-se que tinha reben 
Jado uma revolução, e queo palacio estava mu 
nado. Nas raás v='salve-se quem poder -- era 
geral, e todos fugiam gritando. Às lujas fecha- 
ramu-se, e us soldados sabiam precipitadamento 
dos postos de guarda, pára tomar medivas de 
precaução, enbivaso . 

Tudo isto foi enssado pela, xplosão, do, paiol 
dapolvora de uma. bateria maAUio: 

co Pareco que ma descarga que se ferida” pol- 
vota, d'um navio de guerra, procedente lá Sici- 
lia, para a metter naquelle paiol, uma faista pro- 
duzida pelo otrite na pedra com a ehave quo des 
vavacum marinheiro, pegou fugo 4 pulvora. 

Porece positivo que q ilesastre foi cosugl 
Os estragos são muvensos e as viclimas num 
rusas. 

Em Constantizogta honvo tambem no dia 
15 uma explosão no paiol do polvora de Laraaca. 
Foram pelos ares 20 barris du polvora, e 150 
cartuchos, derribando “as casas proximas, e fa- 
vendo muitas victimas, 

Estes desastres são frequentes, e não ha 
muito que um, produzido por uma faisea elo 
elrica, causou espantosos desastres em Rhodes, 

Consla-nos que apesar de se dizer conclui 
do o novo paiol no Monte-Pedral, a polvora 
ainda se conserva cm Munchique, es per do-3e 


importação, livro de direitos; se athm “deereta 4 


Ao porto de Lugmes só-se cnnmilvm a fora 
são de embarque ss E 16 Md in 
Lo x t ag 
AEREAS” cm caga ETA me 
q eu HOR. no 
enlorwntto EXTEI Poá ab 
dmbisvaue ratol 


* Despacho. tele ar da aGace- 


o vê. Merge 
do inicio SIDI 
PARIS BL Je Desarntira” 5 
SO Co lda pa 
“lho erehityo | oofaredo esta sigi 


afis ms no 
liva cicemstancia aereditar 
abriga esperiiças is Reco do Guqorenao 
Eu EA qu 
c 


ta 
ne 
105] 


vo AS conferqne hoja aqui 
em a 5 s = nda 
tudades, pra todos vs plenipotenciarios,, estão 
animados do; 


! los melhores desejos em favor de um 
arrango amigavel. 


E ditos ES AA 1º do Janeiro de 1857. 
ultimas notícias de Berge q 
“tiago de dofeza RL oo 
que"o Conselão approvou por unanimidade, 
sanceionando o feito, dando “a a aquies- 
cencia ao que está por fazer. 
creep fem declatando que o 
usiasmo Mu, 8 qo todos > 
puma Pr ee Apt caidar o ts 
A Berne tinham chegado rarios banquei- 


zerono (oferecimento para o empres- 


y o Gron-ducado de Baden ti- 
io. passagem ás tropas prussia- 


A administração dos teleg 
tomava todas as medidas necessarias para o caso 
ões militares. - 

so rubro dospeacha de Berne, datado de 39, não 
está em harmonts com o que publica a «Gazeta 
de Madrid», pois diz, que o Conselho Nacional 
appro: ara, por unanimidade um credito ilimitado. 
po O «Morning-Posto diz que a marcha das 
tropas prussianas contra a Suissa fora aúdiada 
para 15 de Fevereiro. E : 

O-estado maior da 1.º divisão do exercito 
federal suisso, cujo chefe é Carlos Veillon, está 
já em pé de guerra. À 

Dos 54 jurmdos que tem de sentenciar os 
presos realistas -— são 24 vanduses — 9 de Ber- 
ne — 8-de Fribumgo — 6 Lenouvezes — 4 de New- 
cintel=—e 4 de Vallés. 


—————— a, 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REIXO. 


LISBOA 3 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 


ROUEN. — Vap. fr. Helvêtic, (em qualidade de 
paquete.) 

ANTUÉRPIA. — Esc. hol. Catharina, trigo. 

FALMQUTH. — Chal. ing. Galeed, trigo, 

SETUBAL, — Bat. Conceição de Maria, lastro. 

IDEM — Magdalena, lenha. 

CAMINHA. — H. Nascimento Feliz, madeira, 

SAHIDAS. 

GIBRALTAR. — Yap. iog. D. Pedro, (na qua- 
lidade de paquete) fazendas. 

SETUBAL. — Il. Activo, farinha, milho , ete. 

PORTO, — Vap. Vesuvio, 

SETUBAL. -- |]. Gigante, coreacs. 

IDEM. — H. Flor do Porto de El-Rei, trigo, fa- 
rinha, . 

CAMINHA. — H. Valença do Minho, sal e sar- 
dinha. 

VIANNA. — D. Allcide, arroz, ete. 

SIN — MH. S. Thiago, assucar, ete. 

CEZINBRA. — Cu. S, João Baptista, sal 

——— e 


PORTO 7 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nero sahiu embarca- 
ção alguma. 


IDEM 8. 
A'S 12 ORAS DA MANHÃ. 


e Ficam fóra da barra a galera «Cidade do 
Torto», a Darea «Felix», o brigue «Alegre», o 
hiate «Lez do Dia», um cabique portoguez, o 
pataçho n.º 53 «lond» e os vapores inglezes 
«Minho» o «Vestla» 

O vapor aViesta», vem de Londres em 5 


dias. 


Vento L. (brando) e o mar agitado. 


LEILÃO. 


proma TATO dia 15 do corrente pelas 11 
fom horas da manhã haverá lei- 
lão de uma propriedade, que se 


compõe de casa de 4 andares na rua No- 
va dos Inglezes n.º 60 e 61 com um ar- 


mazem contiguo, tudo dizimo a Deos, com | 


o rendimento annual de 4805000; cujo 
leilão se fará na mesma casa; e quaesquer 
esclarecimentos que sejam necessarios se 
poderão obter na rua Nova dos Inglezes 
n? 48. (25] 


Contracto de risco da quantia de reis 
2:155$560, sobre o casco e apparelho 
da Escnna Prince Alberto Capitão W. 
Cuddinglon e comsignatarios Carlos Goverley 
que-devta ter logar na Casa-das Audien- 


cras-do Tribunal da, Commercio no dia 7| 


do eotrente mez do Janeiro: fica transfe- 
rida para o dia 9 pelo meio: dia na mes- 
EM Pg Audiencias do Tribunal do 
ufmereio, E o) 
ENTO Es Barbosa da Cur 
“ up. nha na rua das Flores n. 
280, convida ds pessoas que tiverem as cau- 
tellas n.º 5012 e 5013, da extracção de 8 
do torrente, a que as venham trocar por 
outras, por isso que estes numeros foram 
impressos por engano, e pelos quaes se 
não responsabiliza. 
- Porto 8 de Janeiro de 1857. [28] 
N. Culçada dos Clerigos n.º 70 e 71, 


———mm 


vende-se chitas fixas a 70 e 80 reis 
o covado. E p= [1:673) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


p LUGA-SE um bom armazem pa- 
fa ra vinho ou madeiras em cun- 
É teirado de pedra, e da lotação de 
500 pipas,-sito no lugar das Azenhas em 
Villa Nova de Guia principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode 
fallar na cidade, rua das Flores defronte 
da Companhia n.º 283. [5] 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 

bem avinhados, falle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


NTOMO Pinto d'Almeida, com loja de 
Capateiro na rua de Santo André n.º 
284 e 28B, faz calcado á prova d'Agua 
tanto fino como groço, vedando Loda aagua 
e umidade. 1 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento | 
de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em | 
preços,eresponsabiliza-se pe-| 
la qualidade. Tambem tem, 
linhagens sortidas, 


LEILÃO. 


O dia 9 do corrente Janeiro pelas Li 
N horas da manhã na rua da Restau- 
ração n.º 25, haverá leilão de moy 
ças, christaes, cortinas para janellas, mu- | 
sicas para pianno, e canto, uma concertina | 
inglezo, e tudo o mais que consta da lis- 
que se dá no Bazar da rua das Taypas 
n.º 92; os objectos estarão patentes no dia 
do leilão desde as 9 boras em diante. [21] 


[1:545] | 


F. M. PEREIRA, 


RUA DE S. ANTOMO N.º 187. 


EM para vender uma carroa- 
ger gem de portas com ulmofa- 
das muito acceiada. (2) 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, sulão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi-| 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [403] 
- LLUGA-SE um armazem deno- 
fi minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem | 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 
PENCER & C.* na Rebolei- 
ranº 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


ANNUNCIOS MARITIM 


| Correio nº 53. 1 


- Para Londres. 


O vapor inglez — VES- 
TA,—Commandante Ko- 
bert Kavanaugh, deve 
cisegor a este porto pté 
» o fim deste mer para 
sabir outra vez para Londres até o dia 10 du 
proximo mez de Janeiro. Quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem dicija-so avs agentes 
Alexandro Miller & C.º rua Nova dos Inglezes 
n.º 24. 
Porto 29 de Dezembro do 1856. 


PARA LISBOA. 


(em 13 mornas) 


O paquete LUSITANIA, sahi- 
rá sexta feira 9 de Janeiro ás 11 
huros da manhã. 
Recebe carga e passageiros 
tracta-se enm G. R. Botalla 
Inglozes n.º 81, 1.º andas. 


[1670] 


rua"dos 


Para Glasgow. 
(EM DIREITURA,) 


O bem conhecido barco 
a vapor inglez— VI- 
CTOR EMMANUEL com- 
mandante James Hen- 

= dersun , deve salur des- 
te porto para o de Glasgow até o dia 15 do 
mez de Janeiro proximo, Quem quizer carre- 
gar ou bir de passagem para o que tem bel- 
los commudos, dirija-se aos agentes Alexan- 
dre Miller & €.º na rua Nova dos Inglezes n.º 
24. Porto 29 de Dezembro de 1856. (1671) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO eapitão 
Antonio José Ramalho, 
eahirá para Lisboa, sab- 
bado 10 do corrente ao 
meio dia. Para cargr é 
passageiros tracla-se no es- 
eriptorio d'Administração rua Nova de S.- Juão 
n.º 78. 

(24) 


Purto 7 de Janeiro de 1857. 


Para o Rio de Janeiro. 


ss A Banca TEMERARIA, sahirá no dia 


97 do corrente Neste navio de que 
é capitão Autonio Dias dos Santos , 

lerá cala passageiros de prôa nm belixe, 
A. qualidade de comida diaria é será regu- 


fada por utua tabella, que estará patente no es- 
eriptorio e a bordo. 


Para o restante da carga e passageiros lra- | 


ta-so com José Marques da Costa Junior em Cima 
do Muro u.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12 
2 


'ara o Rio de Janeiro. 


LS. A barca AMELIA, sabirá logo que 
REY 
did os 


o tempo 0 permita, ainda recebe 

Caixa João E 

dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 4 
( 


E : 
Para o Rio de Janeiro. 
Var salur com brevidade a barca 
VICTORIA , capitão Pires» recebe 
carga e leva passageiros, a pager 


neste ou n'aquelle porto, tendo para estes bons | 


Trencta-se com o 
Fercado- 


[1:675] 


commodos, e traciumeuto, 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 
res n.º 39. 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade a 
brigue — TROVADOR — quem no 
mesmo quizer carregar qu ir de 
passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 

' 7) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 

” redo sahe com brevidule, para carga e 
ERA passageiros aos quaes oferece excel, 
lentes commodos, tracta-se no. eseriptorio de 
Pinto É Rocha Largo de 8. João Novo n.º 2. 
(1:54) 


Para Santos. 


SE “Sohirá com brevidade o hrigue LU] 
/ SITAMA, capitão Antonio Gomes de 
| SE Araujo, recebe carga e passageiros | 


B. 


Machado , ou 


(1:496] 


para lraciar cont o caixa 
com o capitão a burdo. 


Para o Rio de Janei 


J. 


. 


| 

Sahirá com“miita brevidade “o tio- 
3 vo palacio MEIRELLES 1.º capitão 
* Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


Para“carga e passageiros tracta sé coin” Bernar- 
du José Huchado , rua deS. Crispim n.º 19. 
dr spt (1385) 


E! ue 


Para o Rio de Janeiro, 


" 


seu rarregamento promplo, recebe passageiros 

a pagar mlestr con oníaquella, pergos quaes ten 

excelentes commodos; tracta-se com o caixa 

Manoel, Martins, Pentes na Praça de Carlos Al- 
berto n;º 38. 

Precisa-se d'um sor. Cirurgião. [1:398) 

LE «= 


Para o Rio de Janeiro. 
tudo por Pernambuço onde se des 
uworará só 24 horas, a nova barca MA- 


RE RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Sautos, sale com brevidade, tem exel- 
lentes commudos e lractamento para possagei- 
ros que conduz para ambos os portos, € correga 
só para 0 Rio de Janeiro. om 


Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua do Picaria n.º 47 e 48. 


rardo | 


Ê CA barea — ROCHA D de que E copio | 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá «com brevidade por ter parte do 


(1:42) | 


Para o Maranhão. 


A galera AURORA, capitão Lopos, 

sahirá impreterivelmente no dia 10 

- de Janeiro, se o tempo o permitir 

Para carga e passageiros lrneta-se com Radrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[1.521] 


| Para Pernambuco, 


Rm A Galera BRACOARENS a sahir 
RE com a maior brevidade possivel. Pa- 
| ra carga e passageiros tracla-se com 

Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo, 

[1:550 

Ep maior brevidade, ainda recebe al- 

guma carga. Os snrs - passageiros 

|quetram vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 

| carregadores apresentar os seus conhecimentos 


no-escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
| Reboleira n.º 47 e 48. 335) 


Para New-York. 
Janeiro o brigue Americano NAR- 


EE INTISKE capitão Nº A Coaklid: con- 


|siguatarius E. Chamiço F.º & Silva, Reboleira 
[n.º 43, (13) 


Para a Bahia. 


A barca DOURO, vai sabir com a 


A sahir em 16 do corrente mez de 


Para a Bahia. 

Saminá com brevidade o patacho 
RIMGEZA, capitão J. M. Fernandes 
+ para corga e passageiros tra- 
tros & €,? rua de Cedofeita n.º 35 


[4] 


| a-se com E 
"ou com o capilão, 


| Para a Bahia. 


| dess Var sahir até do dia |] de Janeiro 
E o novo Palecho DUQUE DO POR- 
| TO, forrado de cobre: ninda 'reco- 
be alguna carga, e tem bons comunados para 
passageiros Tracla se com o caixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Nuro n.º 101 
[e 102;0n com o capitão a bordo. (10) 


| Para Londres. 


48 O Biigue Portuguez de 1.º classo 

ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
Frete para vinho 20 se por to- 
Tracta-se com À. Miller & C.º rua dos 
| Inglezes n.º 24 [1:552] 


| R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 

Quinta: feira 8 de Janeiro 

| 1.º recita d'assignatura do 4,º mez, 

GABRIEL E LUSBEL (vulgo o Santo 

| Antonio.) 

| Terminando com uma das 

| farças. 

| Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 
4º funcção du Me. Bonsigues. 
| Quinta feira 8 de Janciro de 1857 
Haverá uma escolhida e variada fon- 
"ção; como se aqnuasiará por notícias É 
teartazes, 


mulhores 


| 
| 
| 


PARTE COMUURCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO, 
EXPORTAÇÃO 


l Despxeno rom Saida, 


LONDRES — Vavor  inglez Flora, 15824 
arrajeis de sarro" die vinho, SITTZ ditos de sola, 
70 milheiros do lacánija, 4% orrobas d'ovus, 18 


, | ditas, de cebolas, 120 bois, 200 alqueires de 


tastarhas, 3056 marcos de, prata em inveda 
portueza, SOM ditos de ouro em mocda estrans 
geira, BI3 pipas, 10 elmudes e 6 conadas dy 
vinho, = 

| LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 383 
arrobas de lácem ramo 1200 ditós dá lrolhas, 
82 dias de sumagre, 15 ditas de cebollas, 265 
milheicas de laranjas , 340 alqueires de casta- 
vhas, 2440 arrateis de sacro de vinho, 7000 óvise, 
24 matros Hugro em moeda estrangeira ,-J6 
pipas 18 alúudes o 4 canadas de vinho, 

ã AMSTERDAM. — Escuna ingleza Catharina, 
210 quintaes de cortiça, 500 arrobasdegallena 
de chumibos 200 ditas de figos; 142 alqueires dn 
sementes, 89” milheiros de laranjas, 60 alújudes 
W'azeite , 38 pipas de vinho. 

DUBLAN. — Escuna ingleza Oport, 89arro- 
bas de cacau) 12 saccos de rolhas, 88 pipas 
de vinho. 

GLOUCESTER. — Escuna ingleza Clifion , 
TÁ coixas de laranjas, 115 pipas do vinho. 


e tm 


— O COMMERCI 


O DO PORTO. 


REVISTA COMMERCIAL. É ( 
PORTO $& DE JANEIRO. | 


Estado do mercado de 23 de Dezembro a! 


Janeiro. 


Não são de grande vulto as transacções 


que temos a registrar neste periodo, 
Em acções tambem pouco se fi 
Foram vendidas em leilão 4 ac; 
panhia Segurança a 1805 cada uma. 


Parece que o dividendo do segundo semes- | 
tre de 1856, do Banco Commercial, será de 4| 


e meio por cento, ou 95000 reis por a 


AGUARDENTE. — A do Donro fina assim] 


como a ingleza regulou o mesmo preço das nos- |O milheiro, e do miudo 908000 reis 


x 


lo Maranhão, 


tc 
do 


| 


por 


[Tra 


arre 


a 


sas ultimas colações, isto é a primeira 3303 ajdo 


3508000 réis a pipa, e a segunda 28584 2908 


réis 
“ADUELLA. 


no brigue Neristike. 


Não consta que se effectnassem vendas. 


mercado acha-se abastecido regularmente. 
ASSUCAR. 


xa, e 28900 em sacos. 


— As entredas foram 18240, 
paus de Riga, sendo 10420 na barea Robert e! 
7820 no brigue Leopoldo, e 6600 de Nova York 


— Venderam-se 70 caixas, e 269) 
sacos mascavo, e branco, pertencente a varios | 
carregamentos, O preço do primeiro foi de 1$900 
réis a arroba, e do segundo do 25500 em cai- 


des 


da 

sab 
o dõe: 
|nad 


ALGODÃO. — As s vo foram 421 saceas 
para consúmo, e 120 poa Pernan 


O para a fabrica e Vizela. O deposito é. 
250 saccas, À 

COUROS. — dm R ção. , 
CACAU Sem alteração. 


FARINHA DE PAU. — As vendas regularam 
300 saceas, a 38200 o quintal. 

O deposito é de 640 snecas. 

LÃ. — Não tem chegado do Alemtejo, e de 
2-0s-Montes poucas porções. 

O deposito da do Alemtejo regula por 1000 
das e pedem de 38400 a 48000 reis; e 
de Traz-os-Montes 1500 arrobas, de; 28700 
50. 

“SAL. — O preço do grando regula 964900 
Deposito 
graudo 68 milheiros; do mindo 30. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 

le 26.n 30 de Dezembro 457 pipas, sendo 


o para Inglaterra e 132 para o Brazil. 


A exportação no anno findo, como se vê 
Lista Official que heje reproduzimos por ter 
ido da primeira vez. com algumas inexaeti- 
s, foi de 41,621 pipas, 1 almude e 5 ca- 
as. 


Neste periodo as transacções quo se fize- | 
(ram foram apenas uma de 50 pipas, e outra 
ide 90: tantas. 


Consta que algumas outras se acham en- 


taboladas, com b0as esperanças de se realisa- 


ARROZ, — As vendas foram 600) sagos do) rem. 
de Caleutá de 44600 54600 0" quintal:; e 800 | ——— 
sacos do nacional de 4g000 a 48800 réis. 

AZEITE. — Poncas, porções tem chegado, METAES. 


pouco se tem vendido, comtudo apresenta oo 
alta de 200 réis em almude desde a nossa ul- 


tima Revista. 


CAFE' — Venderam-so 110 sacos a preço de 
28700 a 38000 réis aarroba. O deposito regula 


por 1200 sacos. 


CERBAES. — Os preços porque regulam são 
18150 a 18200, 
serodio 18140 a 18180, Darbella 18040 a 18100, 


cevada 


os seguintes: trigo da lerra 


milho 560 a 600, 
550 a 600. 


centeio 730 a 760, 


] 
Entraram de Riga 192 sacos de trigos no 
Leopoldo, e 24 ditas de trigo, 40 de centeio, e| 


24 de cevada na barca Robert, 
De New-York vieram no brigue Ne 


istike 
390 sacas de trigo c 526 barricas de farinha. 


Peg 


Onças hespanholas — à ouro. 
Ditas Mexicanas — a ouro 


as de 8300) — a prata... 


158600 15 
148100 145200 


|Soberanos — a prata... 438420 48409 
Ouro cerceado — a ouro 23000 25015 
Dito em barra — ouro... — — 
Patacas hespanholas — prata. 8970 8980 
» brasileiras — » 8940 4960 
» mexicanas — » 8920 8930 
P.ata em barra — a ouro. $g1I27 8128 
Cinco francos — a ouro. $915 3920 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


a 3 dias data . 52 
A do . 52) 
Ja 90 » | de Bda BB 


LISTA OFFICIAL 
DO VINHO, AGUARDENTE E GEROPIGA 


EXPORTADOS PELA BARRA DO PORTO NO ANNO DE 1856. 


Noxes DOS EXPORTADORES Pip. A. 
Antonio Ferreira Meneres . BL 4 
Antonio José da Silva & C.º 122 2 
Bernardo José Machado... - 142 20 
Bruno S.* & F.º - 42 » 
Burmester & € 510 5 
Butler Nephew & n2 8 
Castro Silva & F.º 269 4 
Clode & Baker... «389 10 
Cockburn Smithes & C.º « 2507 11 
Croft'& CA... . 856 2 
Cunha & Banck. + 405 15 
Custodio José Gonçalves Parada - 490 4 
C L. Gubian F.S & C.º ao RDI 7 
€. N. Kopke & C.º...... - 1138 7 
Direcção da Companhia dos Vinhos. 984 10 
Diversos de menos de 100 a 2375 18 
Dias & P.º 122 » 

153 18 
É 218 7 
Ed.º & Alfredo Allen & C.º., 126 7 


Ed.º Kebe & C.º 423 20 
Felgueiras é Baltar. 218 17 
Fonseca Monteiro é 220 20 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 179 15 
Fruetuoso José da Silva Ayres... 110 20 
Gaspar Joaquim Borges do Castro. 119 13 
G, A. Redpath & Rosas.. Es) 
G. Whistler... 318 13 
Godfrey & C.º...: 315 11 
Guilherme e J º Graham & €.8... 1520 13 


H.º Donaldson & C,? 
Hooper Brothers... 
Hunt Roop Teage & € 


520 
- 13% 


3. D. Hartisp ee. ao 1570 8 

João Eduardo dos Sant 723 18 

João da Rocha Leão 195 4 
sia 9 5 


RESUMO E DESIGNAÇÃO DAS NAÇÕES PARA ONDE FOI EXPORTADO. a e e 
- Pip. Alm. Can. Pi e) Da 
Australia ce O CE Transporter (o SegoR SIElnçd) > ABRO 
Brazil. - 6611 144  3llamborgo y SM 48 1) 2». » Lombardi 
Bremen. 72 11 »|Hespanha. Mega O RG IGE = A 
Canadá. 594 40 6)lollanda.. ' hopia. s Dssiaram é 
Dinamarca .... 350 18 4 Reino o Possessões. 656 3 »| > Balla : 
Eraloe - Unidos. 1813 20  G/Russia.. 430  ». 6] > Berutina 
rança . 4 22 9 - BISveci | 3 Pêra cor 
Gram-Bretanha,... cc... 29216 5 6 Terri-Nor st 20 ; grs állo e traria Bieiona À 
acao ja 5 o a toaP ara) Eb) E 
38824 16 Total. m621 1/5) » em rama Ae > ê 
fa » » de Lamego .. 
Alfandega do Porto 2 de Janeiro de 1857. Vaquetas. Near E j o 
B. de S, Lourenço. ed Verdete.. - 
—— ce E aa 


€. NOMES DOS EXPORTADORES Pip. A. C. 
2 Transporte... 22872 9 5 
7|João Vicente Domingues. 154 9 9 
1 |Jobn Ray Sons 170» » 
5| Joaquim José Nogueira “Guimarães. 224 2 » 
T|José d'Almeida Cardozo......... 369 4 5 
h|José Bernardo da Silva Medon... 100 » » 
djJosé J. Forrester.............. h07 1 4 
6] José Maria W. Vallente & T. Archer. 437 19-5 
h| José Marques da Costa Junior. 556 10 11 
2 Kingston & Sons 9710 6 
3| Lambert & C? 273 910 
»jMarianna E. PJ. F. da Silva (D) 558141 » 
2| Martines siot & € -. 2009 “3 2 
4| Manoel de Browne. . 61 511 
5| Manoel Nunes dos Santos & C.º.. 29] 1211 
1/Manoel Pereira Guimarães e Silva 131 9 2 
9/Manoel da Rocha....... 120 » » 
10/ Miguel de Sousa Guedes. 151 9 8 
7 OMey Webber & C 1848 10 6 
3 Osborn & Spencer, q: 499576 
GiPereira & Brito 242 » » 
1 Robert Reid, 362 6 4 
5| Rocher Wiglam & €. 508 1910 
10/Sandeman & C.".. 332713 8 
7 |Smith Wandhouse & C.3 679» » 
1 Taylor Fladgate & Yeatma 76 » » 
10 [Thadeu Antonio do Faria. 150 3 6 
9/T. G. Sandeman... 319 » » 
6/T. 1. Smith., 441 141 
O/T. M., Walters 151» » 
6) Tuk Holdshyorth & C 928 » » 

EO 2 


Vis 
Wa 
9/W. 
2/W. 


5 


5|Vanzeller & €.º 
1 


conde d'Alpendurada... 
pro (É LP nrero db É 
G. Roughton r 
Stannius É C.º,..., 


Total... 41621 1 5 


E“ 


q 
e. 3 


PREÇOS. 


Aduella de Riga 
» de Memel 
» de Quebec .. 
Aguardente do Douro fina 
Amendoas doces em miolo 
>» amargas .. 
» em casca rija... 


» 
Azeite doce.. 
Alvaiade 
Agoa-raz .. 
Algodão do Pará. 

» da Bahia.. 


« 
Alcatrão de Suecia .. 
Arroz do Patá 
« Maranhão... 
de Santos, 4 .u 
Vapor DREs 


« 
« j 
« Carolina .. 

« Sanga 

«da Índia (Calcutá) 
« 


» Mascavo 
Banha de pingue 
Banha d'unto 
| Breu d'Amenca.. . 
Barba de baleia em iaboa 
Brins d'Inglaterra 

» ) 

» Russia 

» » É 
Cera amarella 

» branca 
Chumbo de muni . 

» empasla .. «. 

» em Ang oAdoa 
Chá Hysson 

» Perola .. .. 

» Uxim .. . 
Carvão de Pedea ingler 
Caparroza .. : 
Calé do Rio .. 
» 


48 
Escolha 


» .. 
da Bahia 
Cacao do Pará . 
» da Bahia. 
Chifres grandes .. 
» pequenos 


» » 


ER 

Cevadinha de Franca 

Cravo Girofe .. 

Cominhos 

Campeche 
» 


Enxofre em pedra 

» em canudos 
Estanho em barrinhas 
Fio de porrete .. 
» barquinha =. 
» de vela fino 

»  ordinario 

apinhing des pás do. Brazil 
Folha de Flandes 
Garrafas Inglezas 

» de Bremen 


Massas Praneaie 
» amarelas. 
Oleo de linhaça 
Prezuntos 
Passas de Mala 
Pixe da Suecia. 
Panellas de ferro de: 
Pimenta em grão 
Queijo Londrino 
»  Parmezão 
» Flamengo 
» do Alemtej 
Retroz preto 
» » 
» de côres 


» » 
Salitre bruto 

»  rélinado 
Sarro (paga faso 
Sumagre 


tica gar usa To mes 
CEEE M. S, Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


» molarinha 


«de Pernambuco plunia 
« de Maranhão machina 


Cortiça .. à 
» e Ra O 
ENO PER oo sau ess de 


Gomma do Brazil em paneiros .. 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 11 


» de pluma .. 


Couros seccos da Bahia e Minas.. 
» » do Rio Grande de 19 


à EPA GE DO ja 


Nacional is di eles ta e 

| Assucar de Pernambuco, branco (e) 
» do Rio de Janeiro, dito. (e 

» da Bahia a as d 


E 


de is é 


» salgado de pata e Maranhão. 
do Pará e Bahia.. .. 


ER dad? 


» de 24 » 
Laranja Er 
Limão ... 
Linho de Riga marca WEMK 
» » »  WPHD 
» » » HPHD 
» » »  HPMUK 
» »  PMK.. 
» Pernão » D 
» canhamo de Riga marca PRH 
» » » » AH 
» » E A Pei 
à SPH 
» da adia Braiiço É a 
Manteiga Ingleza de Cork a 
a 


Tapa 
E 


quintal 


a 
quintal 


[quintal | 


peça 
milheiro 


quintal 


Eq 
y 
o 
o) 
almude 


caixa 
barril 


soda LÉ da 


quintal 


WafodsdoaDAdALAAALEAALCCD RE 


8598000 1,2004000 


35600 
) 
15200 


48700 
25109 
109 
EI) 


28: 
18909 
E 


26x100 
18109 


Ea 
ain 
2x 400 
6g100 


13000 
UV gody 


8399 | 


$ 
8$800 
68600] 
15200 
15300 
15299, 
2% 


1 
| | idem 


É 
| 


DIREITOS DE PAUTA, 


POR ENTRADA 


idem 
idem 


18 


100 & 
] va 
tonelada 


109 q 


idem 


idem 


idem 
idem 
idem 


1% 
100 & 


idem 
idem 
idem 


| idem 


idem 
idem 
idem 
109 w 
| idem 
idem 


idem 
idem 


+ 8300 


18500 


“Bo 
38900 
eg000 
38900 


“em 


paga 28400 ni 


O vino do Porto tem legislação especial : 


ARISOS CORRENTES EM 7 DE JANEIRRO DE. 1857. 


ecto paga m 


o, de trigo, centeio, cevada e aveia em 


“dos direitos das pi 


:— 0 € 


pelos portos secos e molhadus do 


farinbavu pão cosidu, 


segundo o estado do mercado. — Além 
geiros re-exportados um quarto por 440. 


ção especial 


100 do seu 


ngeiro importado tem legis 


ida 1 p 
ho de 1857 a 


ile est 
or s 


icionaes. — O az 


Estes cereaes em grdo pag; 


do decreto do 3 de Julho de 1856 é per 


5 
.2 
E 
E 
o 
Ea 
S 
2 
Ss 
a 
ES 
E] 
E 
ES 
E 
o 


& 
A 
8 
4 

a 
E) 

É 

1 

' 
2 
s 
E 
= 
> 
E 

: 

= 

s 

a 
= 
Es 

- 


éis por pipa, 


nte logar em Lisboa e Porto. 


00 para amortisação das notas, e 
do em navio portuguez. — Em v 


os, excepto vim 
Os depósitos tem uni 


a, O cm pãv cozido. 


100 sobre os. di 


neros, sobre os direitos, 10 por 1 


ge 
por 
“grão, 


